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Desenvolvimento do Turismo para o Estado do 
Amazonas - Proposições para Formulação de 
uma Política Pública 
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RESUMO: Parte da concepção dc desenvolvimento 
regional e planejamento estratégico, propondo proposi­
ções para a formulação de uma política pública visando 
o desenvolvimcnto do turismo no Estado do Amazonas. 
Considerando segmentos como turismo cultural e rcligi­
oso, turismo de produção local, turismo de pesca c 
ecoturismo, prevê quc o desenvolvimento do turismo na 
região produzirá um efeito catalizador, e colaborará 
para a criação de uma infra-estrutura necessária para a 
transformação do atual quadro social. 
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Introdução 
tOllrism iII lhe regioll wOllld have a catalyzillg effeCl lo 
lhe selllemellt of lhe necessa/y illfra-structure for lhe 
trallsformalioll of the presellt social situa/ioll. 
KEY IVORDS: TOllrislll alld policies; regiolla l 
developlllellt; pllblic policies; proposals; Amazollas 
(Slate); Brazil. 
O turismo é na atualidade, a atividade que apresenta os mais elevados 
índices de crescimento no panorama econômico mundial, movimentando cerca de 
US$ 3,5 trilhões anualmente, sendo que, apenas na última década, expandiu suas 
atividades em 57%. Dentre os seus segmentos, o ecoturismo é o que apresenta maior 
crescimento, resultando um incremento de ofertas e demandas por destinos 
ecoturísticos. 
O Estado do Amazonas possui um grande potencial para ofertar produto dessa 
natureza. Todavia, ainda não possui um instrumento capaz de orientar a exploração 
'turística, trazendo direções, regulamentações, critérios e incentivos que os empreen­
dedores e o próprio governo requerem como pré-requisito à exploração potencial 
dessa atividade econômica, enquanto projeto de desenvolvimento regional. 
Assim, a falta de uma Política Pública para o Turismo (PPT), acarreta uma 
exploração distorcida e desordenada dos potenciais, impulsionada, quase exclusi­
vamente, pelas "oportunidades" mercadológicas, deixando, a rigor, de gerar os 
beneficios decorrentes dos impactos, segundo Rabahy (1990), "econômicos 
(geração e distribuição de renda e o aumento do nível de empregos), sócio­
culturais (formação de talentos humanos, mudanças sócio-culturais e de hábitos 
de consumo) e ambientais"3. Essa exploração tem comprometido, não raro, o 
conceito e a imagem do produto amazônico nos mercados interno e externo. 
Este estudo traz em sua concepção um caráter de desenvolvimento regional, 
indicando soluções para o interior do Estado do Amazonas e procurando ser ímpar 
no processo racional do desenvolvimento. Pretende provocar uma mptura no 
paradigma atual, "iluminando" o interior do Estado e projetando seu imenso 
potencial para aquilo que,já se sente, será o serviço mais cobiçado das próximas 
décadas: o turislllo e seu vetor ecológico-alllbiental. 
O pressuposto essencial do desempenho do papel de indutor do desenvol­
vimento regional pelo Governo Estadual fará, indubitavelmente, acontecer o fator 
"arrasto" nas economias das microrregiões do Estado, uma vez que a adoção de 
uma PPT será o impulso primordial na direção da prática do novo paradigma de 
3. Impactos ambientais: impactos que provocam transfonnações também nos ambientes criados pelo homem (tvfathieson 
& Wall. 1990). 
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desenvolvimen�o �egional,. com elevado grau de eficácia para todos os agentes 
econômicos, publIcos e pnvados. .. . . .  . 
Não obstante as constatações do universo competitivo mdustnal tradicIOnal, 
. tamente com todas condições restritivas ao desenvolvimento social e crescimen-Jun d d '  . onômico, a prática de uma PPT por Governos tem emonstra o pOSItivOS to ec 
A
' .. • t d d d resultados economlcos e SOCIaIS aos agentes I�tegran es o processo, es e que 
inserida na teoria de desenvolvimento sustentavel. 
Para o Estado do Amazonas, é de primordial importância a adoção de uma 
PPT. O status quo regional degrada e oprime a estrutura social por impotênci.a 
conjuntural de um passado recente, até de resplendor, mas nunca de desenvolvI-
mento regional integrado. . 
Acrescente-se a condição tisica geopolítica da região, potencialmente 
repleta de enclaves de. riquezas naturais e culturai�, mas socialmente paupérrima, 
circunscrita ao paradigma ultrapassado do colonizador, ou, por outro lado, em 
cativeiro de processos de desenvolvimento artificial, que somente aprofundam os 
abismos do ciclo da pobreza regional. , 
A exploração do turismo, através da implementação de uma PPT, e somente 
um projeto alternativo para o desenvolvimento regional dentre as opções que o 
Estado do Amazonas possui. 
Justificativa 
A questão dos patrimônios natural e cultural é a premissa básica para o desafio 
de desenvolver a região, onde assenta-se o maior banco de biodiversidade do planeta. 
Sabe-se que há pressões de toda ordem e por isto o momento para a retomada 
da viabilização econômica para o desenvolvimento regional sustentado se faz 
presente. O relacionamento do caboclo nativo com a natureza que o rodeia não pode 
ser somente de contemplação, mas de gerenciamento correto desses potenciais 
objetivando a conquista de uma vida digna. 
Esta alternativa poderia ser desenvolvida no Amazonas via efetivação de 
uma estrutura sólida e permanente: uma PPT, a qual privilegie diretrizes coerentes 
com cada ecossistema das microrregiões que compõe o Estado, adequando-se à 
demanda crescente. 
Esse desafio, como gestor do desenvolvimento regional, cabe ao Governo do 
Estado. Assumir essa responsabilidade requer estabelecer prioridades e visão 
estratégica do ponto de vista econômico, social e ambiental que o turismo exige. 
Concretizar essa gestão pública com a implementação de uma PPT é fator 
Prioritário para a preservação/conservação do meio ambiente amazonense. Será 
construir a plataforma na qual o Amazonas será alçado, obtendo a posição que 
merece no contexto turístico mundial. 
A gestão pública do turismo traz em seu bojo peculiaridades que justificam 
a formUlação de uma PPT . Esta pretende nortear o desenvolvimento regional, 
viabilizando: 
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• a estrutura social tênue do interior: melhoria da condição de vida e benefícios 
reais através de rendas auferidas, que as atividades turísticas provocarão; 
• ao Estado: exploração racional sustentada dos potenciais naturais como fonte de 
geração de riquezas; 
. 
• às comunidades: geração de novas ofertas de emprego; 
• 
ao meio ambiente: um instrumento legal e legítimo que garanta e direcione a 
preservação/conservação de seus recursos naturais; 
• 
ao Exterior: a oportunidade de ter preservado o património natural como fator 
de convergência futura; 
As peculiaridades, de acordo com as características encontradas e mapeadas 
nas microrregiões, possibilitam uma segmentação capaz de enriquecer as proposi­
ções da formulação da PPT, como, por exemplo: 
• turismo cultural, como o folclórico e o religioso; 
• ecoturismo; 
• turismo de festa, com base na produção local; 
• turismo de pesca. 
A visão estratégica de futuro para o desenvolvimento regional apresenta o 
turismo como importante alternativa de exploração económica. Entretanto, esta 
exploração sustentável dos mananciais naturais do Amazonas urge, se!,'l.lI1do a 
Sudam (1994), 
açóes efetivas, coordenadas e integradas, por parte de todos os setores envolvidos, 
visto que a atividade turistica tem uma caracteristica própria: a de interdependência 
entre os diversos segmentos (público, privado e social) que se reflete não só no aspecto 
operacional como também nos resultados financeiros. 
Assim, uma PPT viabilizaria fóruns tipo Câmara de Turismo, que contribu­
íssem e legitimassem tomadas de decisões. 
Conceituação e Metodologia 
A atividade do turismo deve abranger em sua conceituação a dimensão do 
conhecimento da natureza, e dos ecossistemas, a experiência educacional 
interpretativa, a valorização das culturas tradicionais locais, a promoção do homem 
comunitário e a do desenvolvimento sustentável. 
Com essa abrangência e buscando atingir os propósitos da implementação 
de uma PPT, adota-se uma de suas conceituações: 
Tllrismo em Análise, São Pall/o, novembro 1995 
o Turismo é um fenómeno social que consiste no deslocamento voluntário e temporário 
de individuas ou grupo de pessoas que, fundamenlalmente por motivos de recreação, 
descanso, cultura ou saúde, saem do seu local de residência habitual para outro, 
no qual não exercem nenhuma atividade lucrativa ou remunerada, gerando múltiplas 
inter-relações de importância social, económica e cultural. (De la Torre, 1992). 
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Acrescenta-se a esse conceito o elemento procura do prazer (Barreto, 
1995). 
O trato das questões ambientais tem pressionado o setor público para o 
estabelecimento de critérios, regulamentações e requisitos cada vez mais rígidos, 
quanto ao impacto ambiental e à implantação de empreendimentos turísticos. 
Outrossim, menciona-se que as políticas públicas caracterizam-se por suas 
complexidades de formulação, defendida a exigência do inter-relacionamento entre 
as diversas esferas e os agentes económicos envolvidos. Por outro lado, uma política 
pública não depende da criação de organismos para a sua formalização, requerendo 
tão somente padrões de interação entre os agentes. Sua capacidade distributiva e 
regulatória disciplina as atividades turísticas, onde o Governo, totalmente compro­
metido com a política, apresenta uma visão objetiva e abrangente, convidando os 
vários segmentos da sociedade a um amplo envolvimento. 
Identificação dos Agentes do Processo 
Para cumprir as etapas da proposição da PPT, faz-se necessano, a 
identificação dos grupos de agentes de interação que propulsionarão as ações 
estratégicas da política, concorrendo para sua implementaçllo, como apresentado 
na Tabela a seguir. 
TABELA - AGENTES DE INTERAÇÃO A SEREM CONSIDERADOS EM UMA PPT 
NO AMAZONAS 
Grupos· 
Órgãos de Normatização 
e Deliberação 
Órgãos de Financiamento 
Ministério da Indústria, Comércio e Turismo 
Instituto Brasileiro de Turismo 
Assembléia Legislativa do Estado do Amazonas 
Empresa Amazonense de Turismo 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econ6mico e Social 
Banco Interamericano de Desenvolvimento 
Banco da Amazônia SA 
Banco do Estado do Amazonas S.A. 
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------------------------------------------------------------
Órgãos de Articulação Secretaria de Estado e de Municípios 
Empresa Amazonense de Turismo 
Superint. da Zona Franca de Manaus 
Órgãos Municipais de Turismo 
-----------------------------------------------------------
Órgãos de Suporte 
à Política 
Grupos Meta 
Grupos de Interesse 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
Instituto do Meio Ambiente do Amazonas 
Fundação Nacional do índio 
Superintendência de Desenvolvimento 
da Amazônia 
Serviço Nacional do Comércio 
Federação Nacional do Comércio 
Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e 
Pequena Empresa 
Instituto Superior de Administração e 
Economia da Amazônia 
Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia 
Universidades/ Instituiçôes de Ensino Superior 
Institutos de Pesquisa 
Associaçôes de Classe de Trabalho e Patronais 
Turistas: nacionais, internacionais 
Agentes de turismo; nac., interno 
Agentes culturais 
Promotores turísticos 
Veículos de comunicação 
Rede de transportes 
Rede hoteleira 
Rede de restaurantes 
Rede serviços turísticos 
Redes de casas de espetáculos 





Parques natuais e de preservação 
Grupos de artesãos 
Outros afins 
Ambientalistas 
Órgãos não-governamentais de 
meio ambiente 
Organismos internacionais 
Órgãos públicos governamentais e 
administradores públicos 
Promotores de eventos 
Agentes de turismo emissivos e receptivos, 
nacionais e internacionais 
Agentes financeiros 
Empregados na área de turismo 
Empreendedores turísticos 
------------------------------------------------------------
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Diante do variado quadro de agentes envolvidos para a consecução das 
proposições de uma PPT, há de se contemplar outros fatores concorrentes das ações 
que indubitavelmente poderão ser consideradas, tais como: 
• fatores sociais - represe�tad?s pelas comunid?des localizadas e seus contingen­
tes de mão-de-obra seml-OCIOSOS e elevado I11vel de desemprego; 
• falares políticos - presentes na ampla articulação entre os setores da sociedade 
e forças de implementação das ações estratégicas; 
• 
fatores econômicos - fatores preponderantes que elegem a PPT como prioritária 
alternativa para diversificar a estrutura produtiva do Estado, como estimuladora 
para novos pólos de crescimento nas sub-regiões, como forma de minorar a 
concentração da atividade econômica espacial e setorial e contribuidora da 
diminuição do nível de desemprego; 
• fatores culturais - fatores de incremento dos valores socioculturais diversificados 
que as microrregiões possuem, sendo a PPT um instrumento de divulgação do 
patrimônio histórico e cultural dos povos envolvidos com esse processo de 
desenvolvimento; 
• fatores ambientais - a adoção de uma PPT contemplará, como um dos principais 
mecanismos de proteção da grandiosa biodiversidade amazonense, as estruturas 
geológicas de relevância turística e econômica, a riqueza paisagística, as reservas 
biológicas, as estações ecológicas, as reservas extrativas e os parques naturais e 
ecológicos, bem como toda e qualquer área de proteção ambiental. 
A extensão territorial do Estado, sua baixa densidade demográfica e seus 
potenciais de recursos renováveis e não-renováveis, fazem da região um /oeus 
natural de expansão econômica. Contudo, há de se preocupar, prioritariamente, 
com proposições para formulação de uma PPT, que possibilite a inter-relação dos 
seus ecossistemas com os mercados específicos turísticos, resultando na transfor­
mação das potencialidades em bens econômicos, favoráveis ao desenvolvimento 
regional e beneficiando, sobremaneira, o caboclo amazonense. 
É fundamental, portanto, que sejam redefinidas as relações econômicas do 
Estado com outros mercados, de modo a promover a interiorização do desenvol­
vimento econômico regional, espraiando os beneficios do crescimento econômico, 
aexploração seletiva turística, profissional e tecnicamente efetiva dos seus recursos 
naturais, em prol da melhoria da qualidade de vida do homem do interior 
amazonense. 
. É prioritário que se rompa com o isolamento do interior do Estado, sendo 
a Implementação de uma PPT, um instrumento alternativo para início desse 
processo. Como efeito positivo da adoção dessa política, pode-se também contem­
plar a diversificação de investimentos c a dinamização de setores que mapeiam as 
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microrregiões, como: bioindústria, agroindústria, agricultura, indústria do pesca­
do, indústria da madeira, mineração, metalurgia e a construção naval regional. 
Dentro da concepção de implementação de uma PPT, é de fundamental 
prioridade, para se consolidar e alavancar as vantagens competitivas preconizadas 
na política, a oferta adequada de infra-estrutura econômica, integrando? região ao 
processo de desenvolvimento dos mercados nacional e internacional. E de todos 
o conhecimento dos estrangulamentos no sistema de transporte, no sistema d� 
portos de pequeno porte, na geração e distribuição de energia, e a ausência de uma 
preparação técnica de talentos humanos, o que restringe o aproveitamento das 
potencialidades. 
Definição das Proposições 
A articulação das ações entre os agentes governamentais, não-governamen­
tais, privados, e as comunidades envolvidas, bem como a implementação, segundo 
Barreto (1991), da infra-estrutura adequada e a formação de recursos humanos 
especializados, são fatores determinantes para o desenvolvimento ordenado do 
turismo no Estado. 
Com base nessas premissas, os esforços e articulações a serem empreendi­
dos na implantação da PPT para o desenvolvimento socioeconômico das 
potencialidades naturais para exploração turística devem atender as proposições: 
Missão 
• 
Dotar o Estado de instrumentos que possibilitem a exploração econômica do 
turismo no Amazonas, como projeto alternativo para o desenvolvimento sócio­
econômico das microrregiões. 
Objetivos Básicos 
• Compatibilizar as atividades do turismo e a preservação/conservação de áreas 
naturais com outros projetos de desenvolvimento regional. 
• Promover o processo de integração entre as políticas ambientais e de turis'fJ10, 
das esferas federal, estadual e municipal. 
• Promover, incentivar e estimular a criação e melhoria da infra-estrutura para as 
atividades do turismo. 
• Promover o desenvolvimento do turismo expandindo o processo de criação de 
empregos e a geração de rendas nas microrregiões. 
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• 
Promover e estimular a c�p.acita?ão. de recursos. 
humanos para � turis�� e o 
aproveitamento d�ssa politica publica como veiculo de educaçao tunstlca e 
ambiental na sociedade amazonense. 
Pofíticas Específicas 
• 
Sustentação de mercados alcançados e conquista de novos, através de processo 
de marketing institucional e privado. 
• 
Fomento, captação e promoçãb de investimento no turismo. 
• 
promoção educacional para o turismo na rede pública e privada de ensino de 1° 
e 2° graus. 
• 
Valorização dos patrimônios natural e histórico e de todas manifestações 
culturais do caboclo amazonense. 
• Desenvolvimento do processo de infra-estrutura turística nas estações e parques 
ecológicos. 
Açàes Estratégicas 
• Elaborar e promulgar arcabouço legal necessário ao desenvolvimento do turismo 
sobre os aspectos de incentivos fiscais, extrafiscais, linhas de créditos que 
possibilitem a introdução de investimentos neste segmento. 
• Articular ações integradas em todos os níveis de governo (Federal - Estadual -
Municipal), para estabelecer mecanismos legais de fiscalização, controle e 
regulamentações, compatíveis com a realidade local das microrregiões do 
Estado. 
• 
Incrementar o nível de competitividade do produto Amazonas na captação de 
novos fluxos turísticos. 
• Desenvolver e adequar o sistema de logística integrada de transporte regional, 
inter-regional e cabotagem turística. 
• Viabilizar o sistema de marketing institucional, privado e de organismos não 
governamentais para a valoriiação cultural do turismo, a realização de eventos 
de business, profissionais, culturais e políticos sob a via do turismo regional. 
• Viabilizar por instituições de excelência técnica, a elaboração de estudos, 
demonstrativos, mapeamento sócio-culturais e turísticos, que possibilitem apre-
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sentações técnicas das potencialidades dos recursos naturais turísticos das 
microrregiões do Estado, aos investidores e organismos financeiros brasileiros 
e estrangeiros. 
• Criar mecanismos estmturais que viabilizem n'ielhorias de infra-estrutura Ilas 
microrregiões do Estado. 
Programas e Projetas Específicos 
• 
Elaborar sistemas de programas turísticos e de projetos específicos para cada 
microrregião do Estado nas seguintes modalidades: 
• Turismo de pesca. 
• Turismo de Festas ligadas à produção local. Ex.: Festa do guaraná (Maués). 
• Turismo de festas religiosas. Ex.: Festa de Santo Antônio (Borba). 
• Turismo de festas de manifestações culturais. Ex.: Festa do folclore do boi-bumbá 
(Parintins). 
• Turismo de feiras e eventos. 
• Ecoturismo. 
Para cada modalidade deve-se elaborar os projetos específicos. Os mesmos 
abrangerão todos os processos integrados que envolvem as atividades e demonstrem 
suas viabilizações cconômicas. Estas atividades devem caracterizar-se por conter 
os reais fatores de desenvolvimento econômico para as microrregiões que as 
executam. Assim, busca-se: 
• Criar e/ou desenvolver sistemas integrados inter e intra-institucionais para a 
formação básica de educação, formação e capacitação de recursos humanoS c 
conscientização ambiental. 
• 
Viabilizaras condições de terminais de embarque e desembarque nas microrregiõcs 
como forma de integrar o sistema logístico de transporte. 
• Viabilizar as condições de tráfego na rede rodoviária do Estado. 
• Criar e estimular o programa nos mercados nacional e internacional do produto 
Amazonas. 
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• 
Viabilizar junto a todos os agentes envolvidos �a �PT proje�o� alternativos de 
desenvolvimento regional, com resultantes economlcas e SOCIaIS para o Estado 
do Amazonas. 
Considerações Finais 
o segmento do turismo ainda não provocou no Estado do AmazOl�as um 
feito de resultante positiva, como fato r preponderante de desenvolVImento 
�egional, constatado em outras regiões e e� �u�ro� país�s. 
Tanto o Governo Estadual, como a 1111Clatlva pnvada, observam o excep­
cional produto natural, ímpar no mundo, que é a biodiversidade, o locus geofísico 
�Am�oMs. . 
Há cinco anos, segundo a Empresa Amazonense de Tunsmo - Emamtur, 
órgão oficial de Turismo do Estado, o fluxo anual de turistas estrangeiros no 
Amazonas permanece praticamente estável, em patamar bastante acanhado, pouco 
mais de 36 mil turistas em 1994. Esse fato decorre da falta de ordenação legal e 
coordenação legítima do segmento, que opera sem o arcabouço de controle e 
regulamentação específica, através de ações isoladas. Com isso, o expressiv
.
o 
potencial natural e cultural existente não é aproveitado como fator de dese�volvl­
mento regional, retardando resultados econômicos e sociais para as comul1ldades 
locais envolvidas. 
As proposições para a formulação da PPT, aqui contidas, objetivam propi­
ciar a co-gestão dos interesses públicos do Estado, buscando gerar recursos 
adicionais e atingir de forma mais abrangente uma gama de benefícios que delas 
possam advir. No entanto, para atingir tais propostas, são necessários o esforço de 
ação do Governo Estadual, como o agente indutor; o espírito empreendedor da 
iniciativa privada, como agente produtor e a coesão comunitária, eomo agente 
mobilizador. A implementação de medidas criativas e práticas deve objetivar a 
produção turística, garantindo os resultados econômicos que tanto a região 
necessita. 
Assim, este estudo busca propor uma ação efetiva de articulação e promoção 
intra e extragovcrnamental, para o ordenamento e desenvolvimento da atividade, 
aliada a uma decisão política de cuidar da infra-estmtura básica, junto às regiões 
turísticas, e incentivar projetos de capacitação profissional. Por fim, as diretrizes 
aqui apresentadas não têm a pretensão de esgotar a discussão sobre o assunto. 
Constituem-se apenas em uma proposta inicial de um processo de implementação 
de uma política pública de (urislllo para o Estado do Amazonas. 
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AIOjamiento de Bajo Impacto Ambiental en la 
Patagonia Argentina 
Introduccion 
Regina G. Schlüfer 
RESUMEN: Análisis de las diferentes formas de 
alojamiento de bajo impacto ambiental que han cobrado 
vigencia aI popularizarse eI ecoturismo. Se finaliza con 
una referencia aI turismo en la Patagonia Argentina y 
con un análisis de algunos tipos de alojamiento que han 
surgido durante la última década con el objeto de 
satisfacer las necesidades de los turistas que buscan un 
contacto más estrecho con la naturaleza. 
PALABRAS eLA VE: Turismo e ecología; ecoturismo; 
alojamento; "ecolodges"; Patagonia; Argentina. 
ABSTRA CT: The artic/e analyzes diflerel/t kinds of low 
el/virollmenlal impact lodgillg emerged wilh lhe spread 
of ecolollrism. Fillal/y, refers lo 10llrism iI/ Argel/lil/eal/ 
Patagollia analyzil/g some kil/d of lodges appeared 
dllril/g last decade aimil/g lo satisfY /hose /ollris/s wllo 
search a c/oser cOl/lac/ wi/h I/atllre. 
KEY WORDS: TOllrism al/d ecology; ecolollrism; 
lodgil/g; ecolodges; Palagol/ia; Argel/IiI/a. 
La preocupación por la conservación dei medio ambiente no se reduce ai 
lugar de residencia habitual de las personas, sino que también se ha extendido hacia 
los lugares receptores de turismo. 
La industria turística en general, y la dei alojamiento en particular, no ha 
permanecido ajena a la preferencia de sus clientes de permanecer durante su período 
vacacional en un ambiente ordenado y poco contaminado. 
EI sector alojamiento ha tomado una serie de medidas para preservar el 
media. Entre ellas se puede mencionar: evitar la contaminación en todas sus 
ft 
